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COniUflTURfl DE (ITROUEf: 
REJUTCnCM E REPREffÃO ROI DE BRIXO. 


O governo de Michel Temer (PMDB) tem 
promovido grandes ataques ao povo, 
aprofundando e intensificando políticas que 
ja vinham sendo implementadas nos 
governos de Lula e de Dilma (PT). A 
repressão aos movimentos sociais é cada 
vez maior e a organização e resistência da 
classe oprimida também. 

RESISTIR E PRECISO, COM MUITA LUTA 
E ORGANIZAÇÃO NAS RUAS! 

Os ataques aos direitos sociais empregados pelo governo não estão 
sendo aceitos de forma calada e passiva pela classe oprimida. 
Vários setores da sociedade já não cabem nas tradicionais formas 
de organização política da esquerda institucional, se mobilizaram e 
foram para as ruas, ocuparam prédios públicos, trancaram 
avenidas e encararam a repressão da polícia para resistir e defender 
o que nos resta de direitos sociais. Desta maneira, foi possível a 
revogação da extinção do Ministério da Cultura, como também a 
vitória contra os cortes no programa Minha Casa, Minha Vida. 

Mais uma demonstração de que é somente nas ruas, com luta e 
organização que iremos barrar os ataques aos nossos direitos. Sem 
depositarmos esperanças na política institucional e em seus 
traidores profissionais que dão as costas ao povo após conseguirem 
votos e cargos. 


A AUTO-ORGANIZAÇÃO SECUNDARISTA 

Para além de resistirmos aos ataques dos de cima é necessário 
também pensarmos estrategicamente nos nossos caminhos para o 
futuro, e neste sentido, os secundaristas têm nos dado importantes 
exemplos.A rejeição às entidades estudantis burocráticas, e como 
alternativa a horizontalidade, com comissões tiradas em 
assembleias de base e a autonomia do movimento têm se 
apresentado como maneiras eficazes de luta contra os governos e o 
aparelhamento dos movimentos. As ocupações de escola foram 
retomadas em 2016, em centenas de escolas pelo Brasil, em São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Ceará, Rio de Janeiro e Goiás, tendo suas 
lutas pautadas pelas mesmas características. 

INTENSIFICAÇÃO DA REPRESSÃO AOS/ÃS QUE LUTAM: 

Em sintonia com os ataques aos nossos direitos sociais, a repressão 
e criminalização dos que lutam são essenciais para o jogo do 
Estado. Em abril de 2016, quando se completavam os 20 anos do 
Massacre de Eldorados dos Carajás, dois militantes do MST foram 
assassinados em Quedas do Iguaçu (PR). 

Em Goiás, que segundo o MST é um verdadeiro "laboratório da 
repressão", a justiça estadual expediu mandado de prisão para 
quatro militantes do Movimento dos Sem-Terra. Dois destes com 
base na Lei Antiterrorismo (Lei n^ 12.850/2013) que enquadrou 
militantes do movimento social como organização criminosa. 
Houve também a prisão - pela mesma lei - do geógrafo José Valdir 
Misnerovicz, militante e intelectual reconhecido pela sua 
contribuição à luta pela reforma agrária. 








MATO GROSSO DO SOI: O OLHO DO FURACÃO 

Temos, no Mato Grosso do Sul, casos emblemáticos de repressão. 
Região que abriga a maior nação indígena do país, o povo guarani. 
Em torno de 46 mil indígenas ocupam 35 mil hectares de terra, ao 
passo que 21 milhões de cabeças de gado bovino ocupam 
20milhões de hectares. Uma região de forte presença do 
agronegócio onde são constantes ataques e assassinatos de 
lideranças indígenas. É o caso Semião Vilhalva, Oziel Terena e do 
agente de saúde Clodiodi Aquileu. Estes são apenas alguns dos 
nomes de lutadores que o agronegócio assassinou, expulsando os 
verdadeiros donos daquela terra. 



Indígena mostra cartuchos recolhidos após ataque de 
fazendeiros, foto: Ruy Sposati 
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O ano de 2016 é ano de eleições municipais (para prefeitos e vereadores) e as discussões 
sobre política costumam aumentar bastante. 


0 POVO NÃO ACREDITA 
NOS PARTIDOS E POLÍTICOS PROFISSIONAIS 

Vivemos em um período em que o povo brasileiro, em sua maioria, 
não confia nos partidos políticos e em políticos profissionais. De 
acordo com uma pesquisa de 2016 realizada em 27 países, apenas 

6% dos brasileiros confiam nos políticos profissionais (GfK Verein, 
2016). Por outro lado, nesta mesma pesquisa, cerca de 87% da 
população brasileira confia nos professores. Outra pesquisa que 
aponta dados sobre essa questão revela que 91% da população 
brasileira não confia nos partidos políticos (Datafolha, 2015). 

Essa falta de confiança e credibilidade não é sem motivo. Apesar de 
todas as promessas, o que percebemos são serviços públicos 
precários, aumento da violência policial, criminalização da pobreza 
e dos movimentos sociais, diminuição de salários e empregos, 
além da divulgação de cada vez mais escândalos de corrupção. 

O número de votos brancos, nulos e abstenções têm aumentado 
consideravelmente nas últimas eleições. Nas eleições 
presidenciais de 2010 foram 26%, já em 2014 esse número 
aumentou para 29%. 

AS ELEIÇÕES SÃO UMA FARSA: 

QUEM ESCOLHE E QUEM MANDA SÃO OS DE CIMA. 

No Brasil, assim como em todos os demais países capitalistas com 
democracias representativas, quem coordena e direciona o Estado 
é a classe dominante. Além de serem os de cima que ocupam as 
cadeiras do legislativo e executivo, eles também estão ali para 
defender os interesses da classe dominante. Exemplo desse fato é 
que a metade dos governadores e dos deputados declara 
patrimônio de pelo menos R$ 1 milhão (''oficialmente'', já que eles 
declaram os valores que quiserem). 

Assim como em inúmeros outros países, as famílias que dominam 
politicamente o Brasil estão há várias gerações nesta posição, 
algumas desde os tempos do Brasil Colônia. Sarney, Alves, 
Magalhães, Calheiros, Richa, Dias, Requião e Fruet são alguns 
exemplos. Ao mesmo tempo em que essas famílias estão sempre 
presentes nos cargos estatais, elas são donas de inúmeros 
latifúndios e empresas e possuem articulações profundas com 
todas as outras poderosas famílias de suas regiões. 


Para exemplificar isso, a Família Sarney tem patrimônio estimado 
em mais de R$250 milhões, dona de dezenas de imóveis, 
emissoras de rádio, televisão e muito mais. Outro exemplo é a 
Família Richa, que já recebeu -somente dos cofres públicos- mais 
de R$30 milhões, inúmeros cargos e secretarias para toda a 
família, sem contar as inúmeras posses que têm. 

No estado do Paraná, as famílias Richa, Requião - Mello e Silva, 
Malucelli, Rocha Loures, Khury, Beltrão, Camargo e Fruet são 
alguns exemplos que remontam adominação econômica, política 
e social na região, chegando, em alguns casos, há mais de 300 
anos de manutenção da família no poder do Estado. Donos de 
boa parte das terras do Paraná, de dezenas de empresas (cor¬ 
retoras de seguros, bancos, empreiteiras, emissoras de rádio e 
televisão) essas famílias ganham ou decidem quem vai ganhar 
cargos na máquina estatal bem antes do "espetáculo" das urnas. 

Quem escolhe a música é quem paga a banda. E quem é que paga 
as campanhas eleitorais? Em sua maioria são empresas. Em 2014, 
por exemplo, foram R$3 bilhões investidos por empresas nas 
campanhas eleitorais, R$500 milhões por pessoas físicas e R$ 72 
milhões do fundo partidário (dinheiro público). Por mais que 
façam parecer que querem acabar com o financiamento 
empresarial de campanhas, é claro que a farsa das eleições não vai 
mudar. Essas famílias bilionárias que dominam o Paraná (e o Brasil) 
há séculos vão encontrar jeitos de continuar com seus privilégios — 
seja a partir da utilização de "laranjas" que farão doações em seus 
nomes para as campanhas, seja por meios ilícitos (como já 
acontece). 

Nas eleições municipais de Curitiba em 2012, os candidatos 
Gustavo Fruet, Ratinho Júnior e Luciano Ducci receberam, cada um 
deles, mais de R$5 milhões de empresas como empreiteiras, 
supermercados e empresas de alimentos. Várias dessas empresas 
investiram em mais de um candidato, ou seja, qualquer um dos 
que ganhasse iria trabalhar de acordo com os interesses de quem 
investiu em suas campanhas. 

O mesmo acontece com os demais cargos, como os vereadores, 
por exemplo. O financiamento parte de construtoras, empresas de 
transporte e de alimentos. Aqueles que ganham as eleições 
retribuem seus investimentos em projetos de leis favoráveis aos 
financiadores. O Estado serve para que a classe dominante 
continue a dominar. 


Dl ONDE PODEM VIR MELHORIAS 
PARAOPOVOP 

Os direitos sociais (trabalhistas, previdenciários, educação, 
saúde, etc.) não foram oferecidos "de mão beijada" pelos 
poderosos. Para a classe dominante, é interessante que a vida do 
povo seja precária e que não seja necessário o Estado investir em 
direitos sociais. Assim, sobra mais dinheiro para gastarem com 
outras coisas e obrigam o povo a se sujeitar a trabalhos precários, 
com jornadas longas e salários baixos. 

Se hoje temos direito a férias, 13° salário, aposentadoria, sistema 
público de saúde (SUS), escolas e universidades públicas, linhas 
de ônibus que passam na periferia e outros tantos direitos, é 
porque milhares de lutadores e lutadoras sociais deram suor e 
sangue poressas causas. 

Quando os movimentos sociais estão bem organizados e 


conseguem pressionar a classe dominante, o povo conquista 
novos direitos. Porém, quando os movimentos sociais estão 
desarticulados, a classe dominante se aproveita para tentar 
retirar os direitos já conquistados - como é o caso atual das 
privatizações dos serviços públicos, a reforma trabalhista e a 
reforma da previdência. 

Não adianta acreditar que elegendo vereadores, deputados, 
prefeitos e presidentes "de esquerda", "bem intencionados", "os 
menos piores", iremos conquistar mais direitos e termos vidas 
mais dignas. É só a partir da luta e organização popular, nos 
sindicatos, escolas, movimentos urbanos, campo e floresta que 
poderemos resistir aos ataques, conquistar novos direitos e 
construir uma outra sociedade. 

CONTRA A FARSA ELEITORAL E O CORTE DE DIREITOS! 

SÓ A LUTA POPULAR DECIDE! 


80 ono/ do Revolução E/panhola , 

(I9J6-I9J9) 

A Revolução Espanhola, que ocorreu entre 1936 e 1939, foi um dos processos históricos 
de maior destaque na história do anarquismo. Boa parte do campo e da cidade 
espanhóis foi autogerida pelo povo. Sem patrões, sem Estado, com ênfase na auto- 
organização das mulheres, construindo uma outra sociedade contra as inúmeras 
formas de dominação caraterísticas do sistema capitalista e da sociedade de classes. 


A Confederación Nacional dei Trabajo (CNT1 
e a Federação Anarquista Ibérica (FAI1 

Em 1936 o anarquismo era a ideologia mais influente na Espanha e 
a Confederación Nacional dei Trabajo (CNT) era a principal 
organização de trabalhadores do país. A Espanha vivia em uma 
conjuntura de articulação de um golpe de Estado pelos generais 
fascistas e os anarquistas, especialmente, estavam preparados 
para organizar a resposta da classe oprimida espanhola. 

A CNT foi fundada em 1910 sem caráter ideológico anarquista, 
mas posteriormente, em congresso da central sindical, definiu-se 
como anarcossindicalista - uma organização sindical de massas 
dotada de um programa anarquista. Pouco antes da revolução a 
CNT era a maior central sindical existente no mundo, podendo ser 
considerada uma das maioresorganizaçõessindicaisde massas na 
história. Em julho de 1936, em uma Espanha de 24 milhões de 
habitantes, cerca de 2 milhões eram filiados à CNT. 

Em 1927, surge a Federação Anarquista Ibérica (FAI), que também 
cumpriu papel importantíssimo na organização dos anarquistas 
espanhóis (e portugueses). É criada para organizar 
principalmente a autodefesa, mas passou a cumprir papéis mais 
amplos com o tempo. A FAI não se conformava como uma 
organização política anarquista, de modo que não possuía a 
firmeza estratégica necessária para a conjuntura. 



A REVOLUÇÃO 

Em 1936, nas regiões em que a CNT e a FAI estavam organizadas 
(maior parte da Espanha), a resistência ao golpe foi 
extremamente eficaz e o fascismo foi derrotado 
temporariamente. A área controlada pelos antifascistas era de 
350 mil km 2 com população de 18 milhões de pessoas e a área 
controlada pelos fascistas era de 170 mil km 2 com população de 6 
milhões de habitantes. 

A partir de greve geral em 18 de julho de 1936 a insurreição 
aumentou, levando os trabalhadores e trabalhadoras a tomarem 
o que lhes era de direito. Na Andaluzia, Catalunha, Madri, Aragão 
e em outras regiões, a Espanha foi autogerida. Em alguns dias, 
70% das indústrias e comércios foram tomados pelos 
trabalhadores na Catalunha, que sozinha concentrava dois terços 
da indústria espanhola. 

Desde julho de 1936, CNT e FAI passaram a organizar os comitês 
de autodefesa contra os fascistas; as chamadas milícias 
antifascistas. Ao mesmo tempo, a CNT organizava a produção, 
abastecimento, distribuição, transporte, imprensa e etc. Quase 
toda a Espanha passa a ser coletivizada. Criam-se milhares de 
escolas (focando na alfabetização), creches, refeitórios, 
maternidades, hospitais. 

Porém, mesmo com diversos anarquistas já tendo alertado há 
séculos que as forças revolucionárias só devem contar consigo 
mesmas, um dos fatores que levaram ao fim do processo 
revolucionário foi a expectativa de apoio dos stalinistas e 
republicanos. Tanto as democracias parlamentares europeias, 
quanto a União Soviética Stalinista queriam o fim da revolução, 
considerando o processo emancipatório espanhol mais perigoso 
até que o fascismo. 

No front de batalha, a guerra por parte dos revolucionários era 
organizada por colunas. As colunas eram eficazes no combate ao 
fascismo, ao mesmo tempo em que eram boicotadas pelos 
stalinistas que não enviavam as armas e munições necessárias na 
retaguarda. A coluna mais famosa era a Coluna Durruti (em 


homenagem ao militante anarquista Buenaventura Durruti) e 
outra de destaque era a Coluna de Ferro, composta por ex- 
presidiários e detentos libertados pela revolução - os quais se 
mostraram "os mais confiáveis revolucionários" no combate e na 
vida cotidiana. 

As coletivizações aconteceram substancialmente no campo e na 
cidade. Na cidade, a CNT ficou encarregada da produção e 
abastecimento, e sua primeira atitude foi garantir a alimentação 
de toda a população - em cada bairro foram instaladas cozinhas 
que alimentaram a população gratuitamente. Após isso, as 
pessoas trabalhadoras passaram a ser responsáveis pela 
organização do trabalho - em toda oficina, fábrica, loja, 
escritório, as antigas direções passaram a ser exercidas por 
delegados sindicais (que decidiam e levavam os 
encaminhamentos com base nas posições da coletividade). Em 
âmbito geral, envolvendo várias cidades, foram os sindicatos que 
passaram a fazer essa articulação. No campo, as grandes 
propriedades de terras foram coletivizadas. As pequenas, de 
produção familiar, tiveram a possibilidade de continuar em posse 
das respectivas famílias, entretanto não tinham direito a todos os 
benefícios da coletivização. 

Uma grande questão na sociedade espanhola da época, que 
também é muito presente hoje no Brasil e no mundo, é a 
opressão de gênero. Desde o final do século XIX as mulheres 
libertárias vinculadas às lutas sociais colocavam a necessidade da 
discussão e transformação daquela realidade. Assim, foram feitas 
campanhas sobre controle de natalidade, doenças venéreas, 
liberdade sexual, dentre outas, e criou-se o grupo Mujeres Libres; 
uma organização que contou com mais de 20 mil mulheres nos 
anos 30. A partir desta organização, as mulheres passaram a 
cumprir os mais diversos papéis na luta e a organizar inúmeros 


trabalhos guerrearam contra o fascismo no front de batalha, 
organizaram cursos de alfabetização, educação sexual, formação 
profissional, hospitais, creches gratuitas, refeitórios populares e 
muitas outras ações! 

Este processo revolucionário terminou devido a inúmeros 
fatores, dentre eles pela falta de capacidade estratégica da CNT e 
FAI, pela participação de anarquistas no governo, pela traição dos 
stalinistas à luta popular espanhola, pelo fortalecimento do 
fascismo, dentre outros. De todo modo, esse é um dos mais 
destacáveis episódios da luta da classe oprimida em toda a 
história, por uma sociedade mais justa e igualitária. 



Viva a Revolução Espanhola! 
Viva as Mujeres Libres! 

Viva a luta antifascista! 

Viva a luta de todas e todos que 
tombaram lutando pelo socialismo 
libertário! 
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Novas organizações integrantes da CAB 

A partir de 2016, a Organização Anarquista Zabelê (OAZ) - PI, o 
Coletivo Mineiro Popular Anarquista (COMPA) - MG e o Fórum 
Anarquista Especifista (FAE) - BA passam a fazer parte da 
Coordenação Anarquista Brasileira (CAB). Viva o Anarquismo 
Organizado! Viva a CAB! Visite-nos no facebook: 
facebook.com/cabespecifista/ e no site 
anarquismo.noblogs.org 


Grupos de Estudo e Eventos 

Em 2016, o Coletivo Anarquista Luta de Classe está promovendo o 
Círculo de Estudos Libertários (CEL) na cidade de Curitiba e em 
Matinhos. Além disso, em homenagem aos 80 anos do início da 
Revolução Espanhola e pelo debate sobre as eleições burguesas 
estamos organizando eventos em Curitiba, Ponta Grossa, 
Matinhos e Maringá sobre os temas. Saiba mais no nosso site: 
anarquismopr.org 


livraria Anarquista 
Alberto “Pocho” Mechoso 



"Há um só caminho, há uma só maneira de viver sem sentir 

vergonha: lutando." 
Alberto "Pocho" Mechoso 

Após quase uma década de venda de livros anarquistas, o Coletivo 
Anarquista Luta de Classe lançou a Livraria Alberto "Pocho" Mechoso, 
em homenagem a um grande militante anarquista uruguaio e com 
objetivo de propagandear ainda mais o anarquismo organizado por 
todo o Paraná. Visite o nosso site anarquismopr.org/livrariapocho e 
facebook: facebook.com/livrariapocho para conferir nossos títulos. 
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